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ILL.”’ E Kr SENHOR. 

■'FERECER oblações, e confagrar vi¬ 
timas a minha obediência (e naõ fey fe 
liga hum amante ajfefto) a fuperiorida- 
le do mais altivo refpetto, que fe faz por 

fublimado, izento de offenâida f naõ me 
parece, que he cnminante o meo arrojo, nem ojfendo o 
elevado de taõ tllufirt/fima Ara, o menor realce de 
fuás maravilhas [fe he, que pode haver menoridade$ 
em tao fnblimadas grandezas. ) 

Aos pés de V. lllujlriffima Reverendijjlma de¬ 
dico , e offereço efte enternecido Canto Poético , Hifia- 
rico , e Moral, quefiz, naõ com ajt-jjlada con/ònancia, 
pois me faltavao as métricas melodias -} mas com a(fe- 
fto, que fupriffe do Canto o dijfonante,à morte de Dio- 
go de Mendoça Corte Real, Seci etário de Efiado do 
fempre Magnânimo, e Atigufiifjlmo Rey, e Senhor IV. 
Dom JoaÕ V. 

Difie enternecido Canto; porque as circunfiancias 
da fua morte, quanto magoar ao pela falta, digo tam¬ 
bém , que alegráraõ as mefmas, na execução do efirago 

§ da 
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àa vida, que ainda que foy das eftrellasfulmwantçpeU 
efeito, foy pelo fuccefo, [efera] decantado por porten¬ 
to , que naõ deixa de envolver admirações, e alegrias, 
hum golpe, o/i ta/*/***, que manifé fiando eflá mui¬ 
tas glorias. 

,EflaJei (pena, o/i eflrago ,) chegaria a pene¬ 
trar muito a nobiltfjtma esfera do coraçaõ deV. llluf- 
trifjima Revercndifjima, mas firva de lenitivo ao 
penozo, a pia confideraçao de ejlar po funido aglotia, 
quem na vida deixou para a pojleridade taõ preclarif- 
ftma fama, que poucas faõ asfiias línguas, para publi¬ 
carem fuas raras preiidas, a toda a luz preexcelfas, e 
maravilhofa\ 

NaÕ temo a critica .porque fei que efte (ja armo- 
nico Canto, ejàfonoropelofoberano aufptcio) ha dejatr 
venturofamente ao grande theatro do Alundo, debatxo 
da Illujlrifjima protecçaõ de V. llluflrijfima Reve- 
rcndifjima, e quem fe ha de atrever ao fagrado de tan¬ 
tas luzes, que naõ converta o mefmo arrojo, em reve¬ 
rentes cultos do refpetto ? A nobilliljima pefjoa de V. 
Illujlrifjima Reverendiffima guarde Deos muitos, 
snnos. 

De J/, Illujlrifjima Reverendiffima 

Humilde, e affetttiofo fubditê 

Jntonio de £ Jeronimo JuJliniam. 

enter- 
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ENTERNECIDO CANTO 
POÉTICO, HISTOR1CO, E MORAL 

A* MORTE 
DO SECRETARIO DE ESTADO 

DIOGODEMENDOCA 
CORTE REAL 3 

ROMANCE. 

E Portugal o Miniftro 
Maior q admirou a Europa,1 

Sendo mortal para a vida, 
ímmortal foy para a honra. 

Efta famofo adquirío, 
Pois fem parecer lizon ja, 
Foy a honra dos Miniftros, 
Que o Mundo prudente louva. 

§ i) Hu- 



6 enternecido canto 

Huma eftatua lhe levante, 
Tao altiva, e taò famofa, 
Que a refpeite fimulacro, 
Sendo aofeu refpeito própria. 

Própria fempre ao refpeótivo, 
Entre as maravilhas todas, 
O coníervava com agrado, 
Sem, que offendeíTe a peíioa. 

Maravilha fem fegunda, 
Entre todas f oy notoria , 
Adifcriçaò,e a prudência, 
Sem ter queixa huma da outra. 

A fama com doces ecos 
Nas vozes da fua Trompa 
Cante em merecido applaufo, 
Efte applaufo, que lhe toca. 

Voando odigaj mas calie 
Entre tanta mortal fombra, 
Porque morrendo elle, vive 
Mais immortal nas memórias. 

- 1 ^ Que 



POÉTICO, HISTORICO, E MORAL. J 

Que morra hum douto Miniítro, 
Crivei naò fe faz, fem prova, 
Pois a hum rayo da eloquência, 
Dura a Parca quebra as forças ? 

Mas morre j oh penfaõ tyranna 
Da vida ! e vida em quem fobra 
Para o mérito mais vidas, 
Do que a Fenix vida goza. 

Atreveo-íe, e o fecco braço 
Entre a confiança louca, 
Pode cortar huma vida, 
Que animaraõ tantas outras. 

A temporal cortou nefcia, 
Naõ a que no Ceo jà logra, 
Que por fer toda celeftc, 
Elpirituai he jà toda. 

E que vida de mais luzes, 
De mais refplandores fe orna, 
Do que aquella, que no Empyreo, 
Ao Empyreo fubio ditofa? 

Fis 



Fique aqui o penfamento; 
Ê tu fama voadora , 
Continua nos applaufos 
Deíle Heróe , que o Mundo atroa. 

Voa de hum Polo, a outro Polo, 
E là fe verá , que íoa 
Bem o feu nome entre o pafmo, 
Pois íoy o pafmo da Europa. 

Immortal fique nos bronzes, 
Do feu nome a larga gloria, 
Que outra íe crè piamente, 
Que no Ceo immortal goza. 

Que a do Mundo fó gozada, 
Tem em fi muitas íoçobras, 
E ifto he gloria ? he maismartyrio, 
Toda pena,e huma vangloria. 

Naò a do Ceo, que he defcanço 
Dos}uftos>que afiim íe abona, 
Sem mefcla da menor pena, 
De delidas centro toda. 



POÉTICO, HISTORICO,E MORAL. 9 

Jà là eftás, Heróe fu b li me, 
Em companhia amorofa, fifltnio cm 
•p. 1 , * extremo 

Daquella, que em voz, e canto *sSí£r 
Subio ao Ceo por cantora. “u‘' 

E fendo encanto das almas, 
Pela voz, e por fermofa 
Soube fer Sol Lá chegando 
AíerdoSol mefmo Elpoía: 

Cecilia a quem tu devoto, 
Com magnificência heroica, 
Lhe tributavas em cultos, 
Amor muito em muitas obras. 

Obras , que no fino exalta 
A fe mais de quem adora, 
Pois fendo todas affedtos 
De amor, faõ a melhor prova. 

Pois fó nas obras fe efmera 
O amor fino íem lilonja; 
Que faó as datas do affe&o, 
Onde amor mais fe acrifola. 

§ iij Ena 
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IO :■* ENTERNECIDO CANTO 

E na grandeza, e piedade, 
Masnaõ íey fe defde agora, 
Se haò de tornar os alegres 
Cantos em vozes chorofas 

De toda a Irmandade illuftre: 
Pois tanta fortuna moílra, 
Que faltando ru lhes falta, 
Mas Deos naò falta a quem o louva. 

Là o louva eternamente, 
Varaó raro > c a voz íònora 
De Cecilia te acompanhe, 
Fôrma a tua,eoecofórma. 

Naò fó efta circunílancia 
V aticina o eftar na gloria 
Eíle Heróe; outras jà vejaò, 
Que em ÍI naò tem menor força. 

Efte prodigio já clame , 
Que entre hum acafo fe nota, 
Que o Secretariode Eftado 
No Ceo eftá ,e quem o ignora > 

?V,: Aqui 
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POÉTICO, HISTORICO, E MORAL? II 

Aqui agora o peníamcnto, 
Que là deixei na outra folha 
Sufpendido , e o dominante 
Aftro, e o acaíò na memória, 

Tyranno foy pelo effeito, 
Pois cumprio naquella hora 
A pronoílicada perda, 
Que tanto chorou Lisboa. 

Semelhante foy ao rayo, 
A quem fó a fua fombra , 
Aílombrando os mais altivot 
Refpeitos,a todos poftra. 

Bem podéra o impulfo irado 
Reprimilo , e fem lifonja : 
Pois devia a tal objedto , 
Mais a fufpençaó, que a força. 

Razaò fora fe o decreto, 
Infallivel jà naõfora ; 
Mas feneça para a vida, 
Quem na fama vida goza. 

9 3 Oh 
' * V. —. 



12 ENTERNECIDO CANTO 

Oh conftellaçaò tyranna, 
Como aílim foíte traidora ? 
Pois cahiíle, como hum rayo, 
Bravo empenho ! dura coufa 

SedoCeo baixafte ao em prego, 
No Ceo jà tens ao Mendoça, 
Illuftrando a tua esfera, 
Ciente Sol,luz luminofa. 

Vè fe o provo, adro gigante, 
Que gigante es por famoía 
Luz , entre as luzes, fuprema 
Atua maior, que as outras. 

Eu o provo ( e moralmente) 
Naò com fofiftica prova, 
Que o Ceo goza, arrependido 
Hum coraçaõ , quando chora. 

Foy o cafo, e jà o digo, 
E foy que na extrema hora >. 
Hum Sacerdore o abfolve , 
Havendo matéria, e fórma. 
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De hum pezar taóexceííivo, 
Que moftrou com grande força, 
Deo matéria fufficiente, 
Digna da abfolviçaó toda. 

E mais paílando odefmayo, 
Cor tomando outra , fe nota, 
Que alentos tinha de vida, 
Pois de huma cor, paíla a outra. 

Todo tAu 
ciicunftan- 
cias tcfta- 
muuhao Iío 
CstiellaJ. 
fj U acho, 
picfrnre ' 
O' ,r.jo ]b( 
piieci) io» a 
dst o aco¬ 
de#!». 

Vê fe a fórma com ventura 
Cahio bem, e bem em fórma * 
Pois vivia nodefmayo. 
Na encarnada cor, que moftra. 

Continua o Sacerdote, 
Que nos fufpiros, que brota, 
Ou exhala, tem matéria, 
A mais próxima, e mais própria* 

Efte Sacerdote he digno 
De attençaò > e fem demora, 
No aóto Jefuslhe lembra, 
Aperta a maò, alento toma. 

Ain- iK ^ > 



14 • enternecido canto 

Ainda que o naó pronuncia , 
Nos olhos vè que o conforta , 
E abertos o eíiá ouvindo, 
Dandolhe entrada amoroía. 

Que ifto bafta para huma Alma 
Na conhecida foçobra, 
Moftrar, que dâ aííenfo ouvindo, 
Quando o alento falta à boca. 

Sim para hum Deos taò piadofo, 
Que a hum peccador ío perdoa, 
Dizendo fó no feu peito, 
Senhor Deos mifericordia. 

Efta a voz, que nos ouvidos 
De Deos he a voz, que foa, 
Repremindo nos íeus ecos 
A jultiça de Deos toda. 

Nos ecos hum peito falia 
Dos fuípiros: e o axioma 
Do pezar de huma A Ima affii&a 
Com elles fó falia, e chora. 
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Chora, que o chorar de hum peito 
Arrependido là moítra 
Por dentro, que tudo he pranto, 
Quanto peccou a vangloria. 

E quem tanto arrependido 
Se moftrou naquella hora, 
Goze o Ceo i que fe faz crivei, 
Que a gloria fua elle goza. 

Pondere-íe outro prodigio 
Do Miniítro de Deos i fobra 
Muito à admiraçaó o pafmo, 
Que ao meímo prodigio alfombra. 

E qual foy? foy que elle nunca 
Com o Secretario foy fora 
Do Paço, e ao paílo da pena 
Foy de amargura ellatoda. 

Mas naÓ foy 5 foy de alegria, 
Pois quiz Deos piadofo agora, 
Dar a Diogo na hora amarga, 
Que mais he, huma doce, e boa. 

Do- 

Só nrft. 
«'fi«õ levou 
ccmfig. o 
Icn C*pcl> 
laõ 1 quiut» 
•«'■óc lhe 
ócu o act» 



1*6 • ÊNTfiRNFXTOO CANTO 

Doce he, quando abfolvido 
Vay hum peccador: ditofa 
Es Alma, pois quando efpiras, 
Tens comtigoquem te abíòlva. 

Altiíllma a Providencia 
De Deos he: e quem ignora, 
Que Deos no maior coníli&o, 
Dá fempre o remedio a horas ? 

Horas, que nas da agonia , 
A inftantes a Alma choroía, 
Quando chega ora, e lamenta, 
E ao chegar orando chora. 

E efte pranto internecido, 
Orando lá fe melhora : 
Pois a gloria orando he o prémio 
De quem em tal hora, ora. 

Outra caufa maisdeícubro, 
Paraque efteja na gloria1 
O Secretario ma is douto, 

' Que Portugal teve, e Roma. 
r-zCh Naõ 



POÉTICO, H1STORICO, E MORAL. 1? 

Naõ ío Roma o Mundo todo 
Dezia, e a fama canora, 
Que o Secretario fóera 
Digno de eternas memórias. 

E Sccrera rio, e de quem ? 
De Joaò quinto! ó quanto afTombra 
O Mundo, por Joaõ, e quinto, 
Quinta maravilha, e outras. 

Pergunto curiofamente, 
( Que a matéria he melindrosa ) 
Mas no nomefoAo fó digo 
Da pregunta he toda a força. 

Quem de Chrifto Secretario 
Em o Mundo foy ?(em fórma 
Refpondo) que o E vangelifta 
Joaó foy do peito, e joy a. 

Logo por Joaò o Monarca 
Da Luíitania famofa, 
Foy de Chrifto o Secretario 5 
E delle quem o foy? o Mendoça.’ 
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Salvo o refpeito Divino, 
( Pois ío por Joaò fe toma, 
Serjoaò o Secretario 
De Chrifto a quem elle adora.) 

Tirem agora a confequencia i 
( Se Joaó là a gloria goza 
Por fer do peito de Chrifto 
O Secretario que o abona.) 

Delle, como o Secretario 
Deixar pode, hora ditofa ! ) 
De eftar também íà gozando 
As delicias delia todas. 

Gozas là ,e cà o teu nome 
Immortal íèja às memórias, 
Por fer credito da Patria, 
Sendo aflombro em toda a Europa. 

* Ao 
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AO MESMO ASSUMPTO. 
SAUDOSOS ECOS DO ENTERNECIDO CANTO 

MOTTE 
O Sol morre ? eu o naó fei s 
Póde o Sol hoje acabar > 
De hum Poio a outro cu direi, 
Toda a luz póde efpirar. 

G L O S S A. 

QUem dizem, que em Portugal 
Morrera > que o Secretario 
De Eftado que era hum erário 

De difcripçaõ, fem igual 5 
Pois morreo ? oh que fatal 
Morte fofte eu julgarei, 
Que fe Sol era eu direi 
A ti mefma deshumana , 
Como fofte taõ tyranna > 
O Sol morre? eu o naó fei. 

Pç* 



20 . ENTERNECIDO CANTO 

Póde o Sol hoje acabar? 
OT/ oJoGIOTrf. i ; ( ■■', 8(X MAs jà fei, que morre o Sol, 

Pois o Mendoça luzido, 
Como Sol efclarccido 
Morreo, ficando hum farol 
Delle mefmo, no crifol 
Apurando o fingular 
Luzimento, fem parar 
De luzir em toda a esfera, 
Pois como affim, morte fera, 
Póde o Sol hoje acabar ? 

De hum Polo, a outro eu direi. 

A Cabou i e de que forte ? 
Immortalizando amante 

Sua luz fempre radiante , 
Luftres dando alem da morte: 
Sábia andou, como elle forte 
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Sabio fempre o julgarei, 
E em todo o Mundo verei, 
Que o íèu nome he immortal, 
E que naó terá igual 
De hum Polo, a outro eu direi. 

Toda a luz póde efpirar. 

IMmortal, e o mais preclaro 
Nome, que gozou famofo 

De fabio, e o mais portentofo, 
A íi dando hum nome raro: 
Illuftou a esfera claro 
Do mefmo Sol, íingular 
No luzir, e no brilhar i 
E como Sol acabou , 
E fe elle aííim efpirou, 
Toda a luz póde efpirar. 

ULTI* 



' Z£ ENTERNECIDO CANTO 

ULTIMO ECO 
, « j " 

DO ENTERNECIDO CANTO 

Nafctdo dos últimos fujptros, ao me/mo a[)'umpto 

SONETO I MOrre a Fenix? naõ morie: pois a vida 
Quem lha dá ? ella melma, que abrazada , 
No claio incêndio a tem mais animada, 

Quanto mais nelle morre, he mais luzida. 
He privilegio raro: elclarccida 

Se pódc chamar logo. E a morte irada 
Tirandolhe os alentos, illuftrada 
Será pelo immortal, do Sol querida. 

Immortal Fcoix es, e em ti contemplo. 
Outra Fenix com lultres de igualdade 
Que a naõ ler (emelhante, he teo exemplo, 

E quem foy ? quem morrendo na vçrdade, 
Là na Corte Real eregio Templo, 
E immortal fe fez nelle por deidade. 

SONETO II. NA Corte Real entra a dura morte* 
Ifto he crivei ? Sim he •, grande ouzadia t 
Pois, como aífím 1c atreve? eu prelumia, 

Que fó delia era izenta a illuílre Corte ! 
Aos relpeitos altivos delta iorte. 

Os refpeitos fe perdem à fidalguia ; 
Que por Ccrte Real ie lhe devia 
P maior, como a hum Templo altivo, cforte. 

Naõ 
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Naõ lhe vale o íàgrado ( oh pena dura! ) 
Deftc templo taõ grande, e taõ luzido, 
Venerado da Fama , e da ventura; 

Entre a morte jà nclle, e o cfclarecido 
Deftc templo levante outro a ternura, 
Real para a memória, à Lorte unido. 

SONETO III. 

SEja eterno eftc templo, e perdurável, 
Ainda que nelle o pranto ruccefíivo 

Se embarace com o canto , que atra&ivo, 
Será na Real Corte affc&o amavcl. 

Embargue jà embora o inexorável 
Golpe, que foy da morte taõ a&ivo, 
Que ainda fendo cruel deixou ao vivo, 
Nefta Corte o Real Templo notável. 

Em Portugal fe veja efta memória 
Em diamantes gravada ncftc templo, 
Por maravilha rara , e a mais notoria •, 

Diga-o jà a Fama toda, e que outro exemplo, 
Defte Templo naõ ha, e a fua gloria, 
No Ceo tem melhor gloria, onde o contemplo. 

FIM. 
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